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1 4'0  Os nomes da banda Odre da 
Polícià  Federal no Rio começam 

% ser revelados. Uma investigação 
sue apura a facilitação da fuga de 
<>dois traficantes estrangeiros no ti- 

de agosto da carceragem da 
`Superintendência  regional da PF 
desvendou quetri controlava uma 
gmnde rede de corrupção envol- 

57endo agentes federais e advoga- 
',1os. O esquema, descoberto a 
;partir do depoimento de presos da 
',própria carceragem, impressionou 
4;) superintendente Jairo Kullman. 
"Não acredito em tudo, mas não 

:desacredito em nada", disse , o de- 
Aegado. 

O servidor administrativo Val-
títlenir Marques Noronha até ago-
"h é o nome mais citado coino 
,,responsável pelo esquema de cor-
'i.upçáo na carceragem. A ele cabia 
negociar o pagamento 'de propi-
4tas entre os presos para obterem 

egalias que iam desde a utiliza-
` "O de telefones celulares a fugas 
,fomo a do nigeriano Christopher 
?-Eisinamem e do Inglês Albert 

que teriam custado R$ 70 
il. Fora da carceragem o esque-

.ma era
/ 

 ainda mais rentável. Poli- 
._ 

ciais da Delegacia de Repressão a 
Entorpecentes, Fazendária e Ma-
.ritima tinham uma lista com os 
nomes de advogados que eram 
acionados sempre que ocorria 
uma prisão. Os advogados inter-
mediavam acertos para liberar os 
'presos ou assisti-los caso não 
houvesse acordo. 

Hoje, os 98 presos da carcera-
gem da PF formam um feudo do-
minado por seis advogados, cujos 
nomes estão mantidos em sigilo, 
que são chamados pelos agentes 
sob o compromisso de dividir ho-
norários. A maioria dos presos é 
estrangeira e não tem advogados 
no Brasil. Um dos agentes da car-
ceragem, segundo um dos presos, 
é 'casado com uma advogada co-
nhecida Como Mitni que tem vá-
rios clientes na carceragem. 

Chaves — Valdenir Marques 
Noronha foi indiciado no inquéri-
to policial aberto pela PF junto 
com o agente Carlos Machado 
Gonçalves. Eles foram denuncia-
dos na fuga dos entrangeiros, mas 
a PF apura também o envolvi-
mento de um dos presos, o moto-
rista Rogério de Oliveira Eliziá-
rio, ex-detento de confiança que 
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órgão pF desvenda rede de corrupçáo no 
Esquema que une policiais, advogados e criminosos, facilitou 

várias fugas e começa a ser descoberto pela superintendência fugas 
 acesso às chaves daS celas. O 

chefe do setor de custódia, conhe-
cidó torno Fialho, era quem .rece-
bia a propina indicada por Noro-
nha. 

O envolvitnento de policiais 
com criminosos atrapalhou uma 
operação que a Policia Federal 
pretendia . montar para combater 
o tráfico 'de drogas no ,  Rio. Os 
delegados Onézirno Sousa e Paulo 
Lacerda foram chamados' de' Bra-
sília especialmente para chefiar a 
operação. Eles decidiram excluir a 
superintendência do Rio da ope-
ração porqúe descobriram que 
agentes negociavam ilegalmente a 
venda de armas dentro da sede da 
PF na Praça Mauá. 

O inquérito que apura .a fuga 
dos estrangeiros e aponta os poli-
ciais corruptos foi encaminhado 
pela Polícia Federalrà Procurado-
ria da República no Rio. O pro-
cesso está com o procurador Ro-
gério Navarro que:decidirá se ofe-
rece ou não denúncia contra os 
policiais acusados de corrupção. 
A assessoria de :comtiniCação da 
Polícia Federal: infortna que os 
policiais envolVidos responderão 
a processos disciplinares que po- 
dem culminar em demissão. / 


